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Sinto saudades de quatro pessoas.
São os meus sóis pretéritos, 
o que era suposto ter sido
e uma lâmina desalmada me amputou.
Por isso, sujei a cara de lama,
para não me lembrar de mim
durante a impaciência calma
com que desfaço a estrada do desejo.

In Desvão, não (edições), Setembro de 2016, p. 17.

Dormir até ao meio-dia é menos mau do que
não conseguir dormir até ao meio-dia.

In penúltimos cartuchos, Tea For One, 2008, s/p. 

24 – DOS & DON’TS

Não quero aumentar o tamanho do meu pénis.
Não quero habilitar-me a uma fantástica bimby.
Não quero passar um fim-de-semana num magnífico 
                                                           [hotel da parvónia.
Quero que metam a internet, de uma ponta à outra, 
                                                                          [pelo cu
e, já agora, a rádio, a televisão e os jornais 
                                     [(rotativas incluídas).
Quero um mordomo, isso quero, de libré,
para me fazer mayonnaise e ler a Bíblia;
um harém, de faces trigueiras e rosadas,
que saiba amar e cultivar legumes;
e quero, sobretudo, o som do mar
agora e na hora da minha morte.

In Lérias, Averno, Agosto de 2011, p. 37.

Vou fumar um cigarro a outra vida,
a um país distante, que é lá fora,
vou à varanda ver-me, de fugida,
correr pelo passado que demora.

In Pince-Nez, Douda Correria, Novembro de 2016, s/p.
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Não, não são os poemas que me interessam,
mas os poetas, os gritos noite dentro,
a casa que é alheia e se faz minha,
seja defronte ou em Paris ou mesmo
numa centúria distante e repintada.

O Alex esconjurando a impotência,
o Silva Ramos engravatando o vinho,
o Mário Alberto apostrofando as pedras
da Avenida, ou o sagaz mendigo
da Nazaré, todo onomatopeias.

Não, não há verso que luza mais afoito
do que a rosa de crepe num bordel
quando a comeste, com sal e pimenta,
e recitaste, com pompa vitoriana,
o preçário, tal fora a nossa vida.

In O Caçador Esquimó, Fahrenheit 451, Agosto de 2017, p. 11.
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Dizem que a vida me foi dada à borla.
Só eu sei quanto isso me custa.

Dizem que não penso nos outros.
Deus sabe o tempo que gasto a pensar nisso.

Dizem que tenho um ego agigantado.
É a única coisa que tenho.

Dizem que vou acabar sozinho.
Têm razão.

In Do Lado de Fora, Abysmo, Outubro de 2021, p. 19.
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Quando era miúdo deitava as cotonetes na sanita. Não 
imaginava a distância que vai do ralo ao esgoto, que vai 
do esgoto ao rio. Ou talvez soubesse (e me escondesse) 
que essa distância sou eu.

In Cotão, &etc, Junho de 2014, p. 58.

Não me identifico com a minha infância. Não me revejo
na minha juventude. Não morro de amores pelo rapaz
que era há vinte anos. Não quero saber quem sou e, 
                                                                           [desde já,
não me interessa quem possa vir a ser. Contudo, em viver
ponho um enorme gosto, um prazer calmo. 
                                           [Sem pensamento
e sem identidade. Pequenas coisas britânicas — um chá,
uma cerveja, um vaso, um tecido, um penhasco de giz —
confundem-me a realidade e inebriam-me como 
                                                              [um romance
antes de adormecer. São entusiasmos partilháveis, 
                                                                     [cintilações
fugazes, amores de beira-gare. Enquanto, com denodo
e sem pressa, aguardo a dissipação do mistério maior,
o espanto de que as tempestades são o fogo-de-artifício.

In S.A., do lado esquerdo, Fevereiro de 2017, p. 9. pb
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